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AS RÃS DO MARNEL ., 

No marn; I coacharnm as rás . Um pantano 
Ioda.cento de aguas estagnadas , putrid~s, cheias 
de ]imos ,•erdc negros, de espadanas hll"tas simi­
lhando feixes de espadas . E m redor o ermo, a 
charneca vil e inculta. O sol batia de chapa na 
monotona paizagem tremendo o ar, torrando os 
tojos espinhosos, as 
carqueijas de ramos ne­
gros, evaporando no 
paúl os miasmas das 
febres . Alli estavam as 
rãs bem, no lodo, na 
pudridfo. Como cllas 
coachavarn, ironicas ! 
chasqueando mui to 
dos gnmdes mosquitos 
que YOa\"am em ban­
dos , descrevendo cur­
\'aS i:-regulares. 

De subi to appareceu 
no ar, lá muito alto, no 
nr de puris.<;imo azul, 
uma cegonha no seu 
vôo sereno; era um 
pon to branco, nítido, 
deslizando no azul. Bai-
xo u, desceu voando cm grandes ci rcu:os, vaga­
rosamente, como se, por um capricho, quizcsse 

~-:~~
1
;~~-/Cii~~~1~Yla~n~~ahc1~~c,~a~fantc. As rãs vi -

- Oh ! que ave tão feia! 
- Olhem que pernas t5o compridas e del-

gadas! 
- lh ! que bico tamanho e mal gcitoso ! · 
- Que vini aqui l!o fozcr ror c_;,rcs sírios : 
- J á omiste o c..imo d'ella ? 
- E rnssê chama-lhe canto! São uns rgritos 

aspcros, uns estalos, não se póde ouvir. Ningucm 
canta como as rãs. 

- E corno el!a vôa ! será bom voar? 
- Qual! o que é bom é estar aqui no pantano, 

no lodo fot'inhç., ora na agua ora ao sol. 
- Ora para que servirá uma ave d1aquellas? 

- Uma desgraça, 
um erro da natureza. 

- Eu, se clla che­
g..issc aq ui, dava lhe 
uma dentada. 

- E eu atirava-lhe 
com um bocado de lo-
do. , 

- E cu prendia -a 
com uma junca e havia 
de a ter a\li , para me 
divertir. 

De repc·ntc a cego­
nha deixa os seus cir­
c ulo s aerios e vem, 
n'um vôo rapido, pou­
sar á beira do mamei, 
sob rc uma pedra entre 
as espadanas. 

O coachar parou lo­
go, ou,·ia se o ruido que as rã s faziam escon­
dendo-se, saltando para a agua, mergulhando á , 
pressa, muito atra pal hadas. 

A cegonha demorou-se um pouco immovel, 
solemnc . De vez em quando uma ou outra rã 
vinha a cima d'agua, esprciruva, escondendo-se 
logo. Depois a cegonha deu uns estalos com as 
suas fortes mandibu!as; parecia dizer - pobre'> 
habi ranres do lodo, como sois misera veis ! Que feio 
pantano ! - E abrindo as grandes azas, partiu 
n'um vôo que pouco a pouco ergueu. Uma rã 
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veiu espreitar, respirou, a cegonha partira, coa­
' chou logo; as .outras vieram ao signal, e come­
' ca ram cm motim enorme. 
i · - Lá vae clla ! coachavam vendo a cegonha 

jâ muito longe, um ponto branco no azul do ar. 
E ferviam as vaias, os insultos, as fanfarrices; 

mas; a cegonha já ia a grande altura, e n:ío é 
preciso subir muito para não ouvir os gritos 
desvairados dos habitantes dos lodaçaes . . 

GAORIEL P EREIRA. 

O PRESEN TE DOS MAGOS 
CONTO 

Na noite de 5. de janeiro de 18 . . as ruas de 
i'.fadrid-apresentavam um aspecto buliçoso e ani­
mado. Apesar do intenso frio que fazia e do es­
pesso nevoeiro que obscurecia a athmosphera, 
grande nutpero de pessoas alegres e desinquietas 
percorriam as ruas, com archotes accesos, en­
ganando alguns innocentes, bem poucos por certo, 
com o fim de irem esperar a chegada de uns 
poderosos monarchas orientaes, descendentes sem 
duvida d'aquelles outros cujos nomes ficaram 
consignados nas paginas da bíblia . Era jü bas­
tante tarde, e entre a multidão que fazia re­
nascer as antigas saturnaes do povo romano, 
seguia pela rua de Alcalá, cm direcç,!O ao bairro 
de Salamanca, uma elegante carruagem. 

O s que tiveram a curiosidade de olhar para o 
interior d'cl!a, defendido do rigor do tempo pelas 
vidraças perfeitamente fechadas, viram sentado<.; 
sobre almofadas de côr de perola um grupo que 
em nada attrahia a attencão dos transeuntes . 
Um sujeito de trinta e tantÓs annos, de boa pre­
sença e elegante modo de vestir, e um menino 
dos seus seis annos, trajando correctamcntc, se­
gundo os ultimas preceitos da moda, formavam 
aqueile grupo, e pelas demonstrações de. affecto 
que continuamente o sujeito prodigahsava á 
creança, e pela encantadora ingenuidade com que 
esta respondia âs suas perguntas, comprehen­
·dia-se claramente que eram pae e filho. O menino 
ia alegre ~ no assento dianteiro do trem via-se 
um embrulho, que pelos anciosos olhares de que 
era alvo, e por certas phrases que a creança, com 

: a sua impaciencia infantil, deixava escapar, eram 

h~:i~:tde ª
1
fe~-m~~n~~~~fl~:s~:e f ~~i~~~~ s~g~~r;~ 

com outros seus companheiros. Outra cousa 
preoccupava ainda Carlos, pois era este o nome 
do menino. 

- P apá, estarão ainda longe os reis? 
- Sem duvida, meu filho; reem que vir desde 

Bdem a distribuir dôces e pre5entes a todos os 
meninos bons, e não poderiam cumprir a sua 
missão n'uma só noite, se não tivessem cavallos 
bastante velozes. 

- E o papá não sabe se elles me trazem ai 
guma coisa? 

-Não sei. 
- ?'\'las lembro.me que o papá me disse o 

anno passado guc, se eu fosse bom e socegado, 
os re is me trariam um cavallo ; ora, como tenho 
rido muito juizo, devem trazer.me o cavallinho. 

- Que queres, Carlos, este anno não consegui 
averiguar tanto, e não tens outro recursei senão 

aguardar o dia de anianh,í para satisfazeres a 
tua curiosidade . 

Carlos não ficou mu ito satisfeito com li res­
posta dada por seu p:1e com um malicioso sor­
riso; suspeitou que o dcscio de fazei -o deses· 
perar era que o privava de saber com antecipação 
qual o presente que n'aquella noite os reis de ­
positariam na sua janella; e~nretan to, como seu 
pac lhe dissera que não tmha outro remedia 
sen,ío esperar, calou-se. 

J\l omentos depois a carru.1gem para,·a diante 
d'uma casa na rua de Serrano. 

Desceram pae e filho, e emquanto o criado 
abria o portão, approximou-se d'ellcs uma pobre 
creança transida de frio, que estendia a mão 
pedindo uma esmola pelo amor de Dem. O pae 
de Carlos deu-lhe urna moeda de cobre, que o 
infeliz beijou, afastando.se, e rnío pôde deixar 
de compadecer-se da si tuação d'aquelle desgra· 
çado, abandonado rn!vcz de sua família, e sem 
amparo algum . Carlos pensou sómente no pre· 
sente que os reis trariam ao menino pobre. A 
casa onde morava o pae de Carlos era de con­
struccão moderna. 

O ~dificio era pequeno, o parqye acanhado e 
o aspecto agradavcl que oflerec1a, era devido 
aos esforços de seu laborioso jardin~iro, que dava 
,·oltas á imaginaç,ío para tirar partido d'aquelles 
mesquinhos palmos de terreno . Carlos correu a 
dar um beijo em sua mãe, e cm seguida foi pro­
curar o cesto onde os i\ lagos ha viam de deixar 
o tão appetecido brinquedo. 

O snio cm que deveria ser. collocado foi as­
sumpto de animada discussão entre os paes e o 
filho; este empenhava-se em pol-o no portal, para 
que os reis não se incommodassem cm saltar ao 
jardim, aquel\es esforçavam-se inutilmente t:m 
fazer-lhe vêr que não havia conveniencia alguma 
em pol·o tão longe, e quanto melhor seria col ­
local-o na janella do seu quarto; porém as la-

~~~:aes od~e~~rW;o~ifi~i~i~;~:n:e ~~f1~sca~so r;~ 
portal. 

Se Carlos tivesse a curiosidade de observar o 
que succedia no jardim meia hora depoi s de se 
ter deitado, veria a chegàda dos reis, não vestidos 

~n;/geº~ir~e ~~el~~i~~a~ s:,~:s;~:~~:~t:~i~~ic~=~e; 
mão e detendo-se magestosamente á porta de 
sua casa, mas sim de um rei vulgariss1mo, que 
sahira da sua propria habitação, vestido á época, 
e o qual, pela figura e gestos, se parecia, d'uma 
maneira surprehcndcnte, com seu pae. 
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Aquelle rei depositou no ce~to o presente 
desejado; poucos instantes depois, um enorme 
políchinello de figura eminente, traje mosqucado. 
membros rigidos e rosto animado d'um sorriso 
zombeteiro, movia-se junto ás grades do portão, 
no meio do nevoeiro cada vez mais denso que 
envolvia o ambiente. 

Raras são as noites cm que a prcoccupação 
perturba o sornno das crcanças; os olhos que se 
cerram â noite, impellidos pelo cansaço, entre­
abrem-se sómente pela manhã; e n'cste espaço 
de tempo a crcança não dá conta de coisa al­
guma que aconteça ao redor d'e!la; mas, n'aquclla 
noite, Carlos não dormiu soccgado. 

O coracão da creança, germen do coração do 
homem, abriga os mesmos sentimentos bons e 
maus; no seu seio existem as sementes _das pai­
xões que mais tarde hfo de crescer com v10lcncia, 
talvez perniciosa. No coração de Carlos germi­
nava a ambição. O intimo desejo fazia-lhe ,·êr 
em sonhos o cesto collocado no portal, cheio de 
brinquedos, taes como: um capacete brilhante, 
uma espada de punho cinzelado e com a lamina 
de fino metal, um cavallo tão bonito que produ­
ziria admiração 4wejosa aos seus companheiros. 
Ao apresentar-se diante d'elles com tanto luxo, 

~~]~~~~1!~'a1?.:~'.h~~acc~~s,a1~:~~~~:t~~~s~p!/~~t 
depois adormecia, esquecendo todas aquellas 
c01sas. Isto aconteceu por quatro ou cinco vezes; 

VERSOS 

por fim, abriu os olhos, e um raio de luz entrava 
pela janclla. Era dia. Levantou-se Jogo, vestiu-se 
com um fato simples, e sahiu para o jardim. 

Finalmente lograva o seu desejo I Atli estava 
o cesto, onde se baloiçava o extravagante poli­
chincllo. Sem duvida os reis eram dotados de 
mui.to bom gosto, porque o boneco era muito 
similhan te a um que vira dias ante.s no mostrador ~:~l:l;~ 

1
10/a da rua do A renal, e que tanto co-

Como se sentia feliz! Lancou-se com sofre­
guidão sobre o gentil boneco', mas espérava-o 
uma nova surpresa: debaixo do cesto e apoiado 
m1 p..irte exterior da grade do portão, estava 
uma cabeça loira, pron1vclmcnre a de algum 
gigantesco bébé -com que os Magos tambem o 
tinham querido recompensar. 

Carlos approximou-se e retrocedeu com es­
panto. 

Aquella cabeça era a do cadaver do menino 
pobre, que na \·espera lhes tinha pedido -esmola, 
e que expirâra junto â sua porta, de frio e de 
fadiga. 

Todo o panorama de felicidade que se havia 
desenrolado na sua imaginação ao vCr satisfeito 
o seu capricho, conn:rteu·se cm panorama de 
tristeza, e o grito de alegria que estava pr_oximo 
a cxhalar da g:!rganta, trocou-se pdo grito de 
dolorosa angustia. 

Tni.1. N1NGUEM . 

AO JULIO 
QUEM O ALHEIO VESTE, NA PRAÇA O DESPE 

Uma feia e triste lesma 
Esbarrou n'um caracol, 
Quando o mollusco seresma 
Punha os olhinhos ao sol. 

E ao ver-lhe a casca lustrosa 
Que o costado lhe ca!lcja, 
l)iz-lhe a lesma preguiçosa 
Mordida da negra inveja: 

~ Custa a crer que 1<: regales 
(Nem de tal me capacitas) 
Deandarpormontese vales 
Trazendo a casa ás cabritas. 

- Po~ prescindir d'esse appcnso 
De vaidade me empanturro . .. 
r.leu Deus l que falta de senso 
Trazer cangalhas de burro!.. 

- Que prazer sentes tu n'isso 
Que as costellaste calcina? 
... Com pau t: cord;1 e chouriço, 
Davas em moço de esquina .. 

- Mas, uma vez que o carrego 
De transportar nf10 te cansas, 
Se tens feiciío de gallego, 
Porque nãÓ fazes mudanças ? 

-Ai! caracol de mi morte, 
Animalejo o mais imo, 
A tua pungente sorte 
Como cu deveras lastimo ! .. 

Rcsoonde-lhe cm brandas falias 
O c;lracul pachorrento: 
-Ó lesma! porquctcrn!as, 
Se cu ]'ropno não me lamento? 

- Ao ver quem t~nto se abra1.a, 
Quando cu por mim náo me alombo1 
Par·c,;ra que a mmha casa 
Lhe anda a pesar sobre o lombo .. 

P'r[~1
~

1:aF~ã~s~t~ª~~~~ª-, 
Preferes andará fresca? .. 
Pois an?a, se isso te agrada ... 

- Não te constipas co'a bri_sa 
E o sol não ce escalda o pe110; 
Gostas de andar sem camisa .. 
Que te faça bom proveito .. 

- A mim, que o frio enregela 
E opprime a calma de agosto, 
Apraz-meandar<lc farpcll.i .. 
Cada um anda a se u gosto . . . 

- Niio te apouquentes por mim, 
Pois sem razão te desgo~tas 
E deixa que eu and~ assim 
A casa trazendo ás costas. 

- Repara que se cu quizessc 
/llc1tcr o caso em parabola 

g~,ii Ji~a5
;o~~rJ~cfabula .. 

(Concluenorroximonumero) 
D. MARIA DO Ó 
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PARA QUE SERVE UM CÃO DA TERRA NOVA 
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PARA QUE SERVE UM CÃO DA TERRA NOVA 

O cão é certamente o animal mais dedicado 
ao homem. O seu affecto sem limites ta nto se 
destina ao rico opulen to, como ao pobre esfar­
rapado. E' o guarda fiel da nossa Cdsa, o nosso 
defensor nos perigos , quantas vezes o nosso sal­
vador ! e sempre com uma coragem e abnegação 
inexcediveis. 

Ainda que o dono o malt rate injustamen te, 
não lhe guarda rancor, antes parece pedir-lhe 
perdão do castigo immerecido. 

Contam-se innumeras anecdotas em que se 
patenteia a sagacidade, a intel!igencia, a ded ica­
cão de tão util an imal . 
' Uma vez um al!em<ÍO viajava a pé pela Hol ­
landa, te ndo por companheiro um grande do 
da T erra Nova. Passeava pela borda d'um canal , 
quando, de repen te, perdeu o equi )ibrio e cahiu 
á agua, e, como não sabia nadar, foi ao fundo. 
Quando recobrou os sentidos, encontrou-se n'uma 
casinha do outro lado do cana!, rodeado por 
alguns camponezes, que lhe prestaram os neces­
sarios soccorros. Disseram lhe e!les que ti nham 
visto ao longe um cão nadando e fazendo incri­
veis esfo rços para suster ao de cima d'agua e 
trazer para a margem um corpo volumoso. No 
fim de muito trabalho, conseguiu alcançar um 
regato que desaguava no canal , e cuja p rofundura 
ia dimin ui ndo progressivamente. Foi só en tão 
que elles camponezes poderam verificar que era 
um homem que o valen te cão tratava de salvar . 
Correram logo pa ra o regato, mas quando lá 
chegaram )ü o ded icado animal ti nha conseguido 
arras tar para terra o seu pobre dono, cujo rosto 
estava lambendo alfectuosamente. 

O s camponezes nothram ainda outra circum­
stancia importan te. O allcmão tinha signalados 
os dentes do an imal na pane superior d'um 
braço e no pescoço; e d'isto concluiram que, 
observando o cão que era .necessario conservar 
fora da agua a cabeça do dono, largara-lhe o 

~~~ç~i \;esss~g~:;:~âiJ'oel~,~tt~co~~die o f :~~~~:~ 
teria morrido afogado. E' admirave! ! 

Conta-se tambem que o navio inglez D11rham 

:::ªc:~a~: : eud~~ri ;:s c~~~:ª1c~~~~itâ~di?-
tante, de modo que não era possível arremcça r 
para lá um cabo. O navio, batido pelo furor da 
tempestade, estalava por todos os lados com pavo­
roso ruído , ameaçando despedaçar-se_ totalmente 
d' um momento para o outro. O u111co meio de 
salvação era conseguir fazer chegar um cabo a 
terra; mas ne nhum marinheiro se atrevia a tentar 
esse meio, porque de certo as· ondas furiosas o 
enguliriam, ou ·o despedaçariam de encontro aos 
rochedos·. Lembraram-se então d'um cão da 
T erra Nova que havia a bordo; mctteram-lhe 
na bocca a ponta d'um cabo e lancaram-no ao 
mar. O valente animal nadou esfoÍ-cadamente, 
uctando com o desespero das ondas ; e'staYa quasi 

a perder o alento quando, fazendo um derradeiro 
esfo rço, conseguiu chegar a terra, conserva ndo 
sempre entre os dentes cerrados o cabo salvador. 
Alguns pescadores trataram então de estabelecer 
um cabo de vae-vem para o navio, e d'esse modo 
podcram ser salvos os pobres naufragos, cm 
numero de nove 1 

Recordamo-nos ainda d'uma outra historia , 
devéras interessante , e que vamos referir com o 
maior prazer. 

Um pobre pastor da montanha sabia todas as 
manh,h com o seu rebanho, e costumava levar 
comsigo um filhito de tres annos. Um dia, tendo 
de subir aos rochedos da serra para arrebanhar 
as rezes tresmalhadas, deixou o filhinho em baixo, 
na p\an icic, recommendando-lhe que não se ti­
rasse d'aquellc sitio . Mas apenas o pobre homem 
chegou ao cume da serra, obscurcceu·se o sol e 
um espesso nevoeiro cobriu toda a cadeia d1: 
montanhas. Quasi que o dia se transformara cm 
noite. O pastar apressou se a desce r ; mas, em 
meio d'aquell a subita escuridão, perdeu-se no !a­
byrintho de desfiladeiros, de cascatas, de enor­
mes rochedos disseminados pela montanha. De­
pois de andar perdido durante mu itas horas, 
encon trou-se ao pé da sua cabana, mas sem o 
seu querido filho, que cm \·ão procurara! Ima­
gine-se o desespero do pobre pae ! 

No dia seguinte, novas buscas, mas sem re­
sultado. Ao regressar, porém, :.í noite á mise­
ra,·el choupana, soube que o seu cão de guarda, 
que sempre acompanhava o rebanho, viera buscar 
a sua ração de comida e desapparecera logo. Dias 
seguidos o cão procedeu dó mesmo modo. O l?as­
tor, mui to admirado, tanto mais que não via o 
animal ao pé do rebanho, ficou um dia cm casa. 
A cena hora, o dio appareccu , recebeu o pedaço 
de pão do costume e ellc ahi pane como um fo­
guete. O pastor correu atraz d'cllc 1 seguiu-01 e 

2~1~ ~~~ir J':
1
~:~

1
~:~ª;ir~~~~~tli:~~ ~o;~-b~~1

:~,:~ 

ponez conseguiu descer até á entrada da caverna, 
que ficava na encosta da serra . Oh! mas que louca 
alegria sentiu aquclle pae ao vCr sentado na gruta 
o seu filhinho querido, comendo com o melhor 
appetite o pedaço de pão que o incompara,·el 
ammal acabava de lhe trazer! .. . 

Segundo parece, o pequenito1 desobedecendo 
á ordem do pae, afastara -se do sitio em que este 
o deixara 1 e fôra rebolando pela encosta da s~rra 
até ü entrada da caYerna. O d"io tinha -o seguido, 
ei na impossibilidade de o fazer subir o escar­
pado precipicio1 ia todos os dias buscar-lhe al i­
mento e alli ficava depois a acompanhai-o ( 

Não ha nada mais commovente '. 
Em vista d1estes factos, que podemos classi­

ficar de sublimes, não devemos admirar-nos que 
o formoso cão representado na nossa gravura 
consinta cm servir de corsel á encantadora pe­
quenita que o cavalga. De mais a mais, em nc-
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cessario atravessar o regato, e com quanto a pe­
quenina amazona não corresse risco de molhar 
as botas, de que não fazia uso, sen,io nos dias 
de festa, o nobre animal gostosamente se pres­
tara a evitar que elb molhasse os pésinhos. O 
irmáo mais velho lá vae servindo de escudeiro, 
e o certo é que todos trcs formam um grupo de­
licioso e encantador. 

A amisade do T1'g,·e, que era o nome do do, 
pelos dois pequenitos niío podia exceder-se. Se 
alguem se atrevesse a bater-lhes, .1 ameaçai-os, 
sequer, podia contar que teria de arrepender-se . 
Uma vez entrou na aldeia um mendigo mal en-

, cara do, e vendo a pequenita á porta da choupana, 
d'onde se approximilra para pedir esmola, quiz 
agarrai-a para a beijar. A pequenita assustou-se 

<.·· 
_._?_· 

:t;-(~1~;~~~< / 

e poz-se a chorar muito sentida . O 'T1'gre, sem 
indagar as intenções do mendigo, lançou-se a 
elle furioso, deitou-o ao chão, e se o dono não 
acode rapido: o pobre velho, cm vez de ir para 
o hospital, como foi, iria para o celTl.iterio:· 

Aconteceu de outra vez a pequenita a·dbécer 
com. uma febre de mau caractcr. O 'Tigre não 
quena comer, mostrava uma grande tnsteza, e 
só se afastava da- caminha da sua pequenina 
dona para ir prevenir alguem quando e\la cha­
mava. Ao ficar boa a doentinha, era de vêr-se 
a louca alegria do Tigre . Saltava e ladrava que 
ninguem parava com elle. 

Bem diz o povo que não ha amisadc como a 
do cáo r 

-- "---.:-:..·. ___ :::__ 

A MORTE E O RACHADOR .DE LENHA 

( FABULA t'>E I.AFONTAlNE) 

Um rach::idor de lenha, carregado 
Com o peso do mólho e o de seus annos, 
Procurava fugir do inverno aos damnos 
Demandando o S<'U pobre ninho amado. 

Do ultimo esforço, emfim, abandonado, 

?ia~1r1~°m~1it: ~Ôr c;:t~~ ~;h{~~~~strannos ! · · 
Terá o mundo egual um desgraçado ? ! 

Os filhos, a mulheri duros credores .. , 
Vem, monc, que t'o peço de mãos posta s!., 
E a morte acode prompta a seus clamoresl: 

- Oh tu que de teu fado te desgostas, 
Que pretendes de mim ? - Elle em tremores · 
• Vê se me ajudns a pôr isto ás costas. 

J. f. o 'AR~UJO . 
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HORAS ENTR ETIDAS 

Esta 3\'t, con.::edc, o que ná~ pres1:1 - 2 - 1 
\'iieu r ~~'Etso & e.• 

2 - CU .I. RAD,1. NOVlSSl~IA 

Na Grecia corre este nome - 2 - 2 

Lioboa 
3 - CIIARAD,1. NOVJSSJM,I. 

Tempc1 a uni appellido cst:i. planta - i - 1 
liobo:f AUCf. 

4 - CUARAOA NO\ISSl.\1.\ 

Tem direito e juizo esse nome - 1 -- ·i 

Usboa 
5-CIURAllA 1"0\'ISS!.\IA 

No navio esta ave <lá prazer - 1 - 2 

.\1onchique Cu""" S: e.• 
6- C II ARADA NO\"lSSL\lA 

Em ti e em mim, no pinhal e na cab('ça - 2 - 2 

Liiboa H ~R.111:0IA. 

7 - CH ARADA NOVISSIMA 

O fim d'esce osso é um osso - 2 - 2 

8 - LOGOGRlPHO POR LETTRAS 

~lulher, a quem cons:1gro o meu amor! r, S, 3, 4, ,;i, 

i\lulher, por quem palpna o coração! s, 7, 6, 2. 
üh ! não creias que eu wmhc <lo affe,to, 3. 41 8. 
i\ que me tem levado esta paixão ! 2, , , S, 3. 

Por isso eu te peço, que te kmbrcs 
l) 'um tr is1e1 que te dá a propria viJa ! 
Nilo queiras que a teus pés me :irrastc louco 
Pedindo teu :imor, ú minha qu'rida ! 
\'iieu o í'EQVE>óOASTO>ólSHO. 

9 - PROVERBIO COM SUPPiu:ssÃo !)E co:-so,1:-ns 

.é .o ... é .é .o .. ~ 

Que foz a l,oiboleta quando se aproxima da ll12 t 
\'iieu T R~ l"ES>O &C• 

i l - P[RGUNTA JNNOCE/>TF. 

Suhindo os degraus J'uma escada a 2 e 2. sobej:1 , ; a 
3 e 3,sobram .2;a4e4,J;-a ScS1 4;-a6e6. S ; 
- a 7e7não sobra_nenhum. 

Quantosdegraustmha a escadil ? 
lioja 

13 - PÃ LA\'ft.AS QUADRADAS 

Nome sou e mui lenl 
Dou honra á lusa historia 
E' immenso o meu podtr 
Do theatro sou a glorin. 

ALEGRIAS 

L"m proyinciano chegado a Paris pcrgun10u a 
um moço de esquina por onde se ia para o jar· 
dirn que tinha uma bonita collecçiío de animaes. 

- Ah! senhor - respondeu o moço - isso 
agor.'.l. é umà desgraça ! 

- Uma desgraça porqu~? 
- Porque têem morrido quasi todos os pobre<; 

brutos que hí emram ! 
- Ah! sim? Entt'ío já lü não vou . 

Por occasi,ío da revoluç:ío francez::i de l R4R, 
um guarda noc ional começava d\.:ste mo,lo a 
cana para um amigo: 

«Escrevo-te com a espada n' uma das mãos e 
a pistola na outra . . , 1> 

Com que mão escreveria o homem ? 

N'uma casa de pasto: 
- Jos\ dá.me um palito. 
- Já não ha d'isso. 
- Como jü não ha ? . 
- Não, senhor; o patrão rep.1rou que os fre -

guezes serviam-se dos palitos e os levava m ; e 
diz que não cs!á para mais. 

l;m caloteiro foi jantar a uma casa de pasto, 
e como não tinha dinheiro para pagar, foi per­
guntar ao dono do estabelecimento o que faria 
se alguma ver. lhe apparecessc um frcgucz que 
não trouxesse dinheiro para sa tisfozer a despcza. 

- Sabe o que cu fazia ? - re;;pondcu o lo­
e;mdeiro - punha-o no meio da rua, dando-lhe 
um bom pontapé no sitio onde acaba o espi ­
nhaco ! 

Ú miliante põe o chapeu na .cabeça, volta as 
cos tas, levanta as abas do casaco e diz sem se 
nlterar: 

-- Pague-se. 

Um caçador infeliz1 para que a mulher não 
caçoasse com elle, comprou uma lebre1 que já 
não estava muito fresca , e levou-lh'a. 

- Meu amigo - disse ·lhc a esposa 1 cheirando 
a lebre - fizeste bem em matal ·a hoje1 porque 
ámanhã j.i não estaria capaz. 

SOLLÇt\O DOS PROBLEMAS 

91, Cam1,ainha . - 91, Cai idades. -93, Triumpl10. ~ 94, Opa. - 9:i, C"r­
dulina. - rf,, Ro,alina. - 97, Qu~m ca n1a i eu:, males espanta 


